
N. 49. SABBADO iG DE MARÇO 
<'G~sas• 

DE 1833 • 
. . ijiêíêíizr iSGw 

Verdade!i nuas, para homens livres, s6 criaÇas forão. 
f. 

Felinto Elysio. Vid . de J. La Fonta,i,ne. 

Subscreve-se gara esta folha na Typog-raphia do Diario rua d' ~juda n. 115, por 2$000 rs. trez 
Jnezes, duas folhas por semana. ·. · 
'\~\('\o"\.V1iV\i''\oV'\.'V\.''\.'\.,"1."\."\.""-'-"'4."1.,_V\."\.\11."V\.. '\."\.'--,..""-'"1.""~'"'-'-'\.'\."\,.'V\.'"""'"""""'"'-""'"""'""'"""''VV'V'V\"\.~~~"-'L"&.'\;'V\."\.'-'\."""-'''"'""\.'\."\"1."'\o'\.""-''''V'\./\.'\.'\."\.'\.'\."\.""C."\. ·\:'\.'.._"\.'\.'.,....''"""\" 
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Il~Hl'JJ!H!sl!®ffií) ~ 1izes somente, por que existe es~1·ita uma 

E, ·' ~ Constituição ou Pact(.) . Ftrndsuneuta!, se ellc 
· M tempos tão críticos como os em que ~ -nã.o :e á risca executado, especialmente na 

nos achamos, nenhum Poder do mnutit~ po- part~~ da responsabilidade dos l\hnistros ; pe­
de consolidar as nossas Instituições li rre~ , lo 'Contrario são mais infe1izes , são menos 
se. não uma Eleição independeu te e verda- livres, e mais perseguidas, são mais escra- , 
deimmente patriotic.a. Se a Cam~,pt futura dos vas , e mais tyranisadas. Acobettados com 
Deputados for composta de H01nens discre- : a C oustitui<;\io pntticão os pre·,;aricadores tu­
tas, e versados na Sciencia Administrativa., ~ , d:• q1ie B1es sng~>.re sua m,aldade e sna. am-
o Vo.to Nacional ha de set· satisfeito com boas l ' b:ç·'o; eutretanto que nrtda lhes obsta. a ,qa­
l:e'i-s: e~tas ·se11ão e?'ecutq.das., e a. Constitui: i umtirr e.1cn ta dos. Dir~itps _do Po~o .. Piz-lhes 
Çao · sera uma reahdade, como d1ese o Rei ~ pnr exemplo a Le1 : V os nao serms prezo sen1 . 
l:uiz FeUipe. a~s. Ft·aucezes. ,Se pelo coutm-l culpa ,·onnada : .V ois pode~s -emittir c01!1 Li­
l'l'o forem · os funosos que so veem na um ~ berdnde ' 'o:;sas 1deas, e so respondei·ms pe­
dança · da·s no~sas Instituições, e pm;- ·co11se- ~ los abnsos dessa Libe1·clade, mns expresso~ 
queucia nas revoluções e C_onvenções, ·o meio ~\na me~ ma Lei : e nessa boa fé eu tende o 
pratico. · de fazer . a felicidade da Nação, en- ~ Cidâdão que se deve jn1n·ar aó abrjo·o de muu 
tão a sorte do Brasil tem de ser poi' algnns ~ pl'isão illega1 , ou de ve~-se incomn~)dado por 
a.n:no.s mui calmnitosa e triste, dando a ;,si·m ~ · p rocessos injustos , á ~itnlo de ahusos de :Li­
lllais um exemplo aos. Povos negligen tes IH> ~ herdade de . lmprenssa; e quando menos se 
desempenho d0s seos Dpvores polí ticos de que ~ precata eil-o no carceee , ou 1Hl fort<deza ; 
nã.O é impunemente que os Cidadão:. despre~ ~ eil-o plluido ·á arbitrio de m~t Governo in­
são a Oansa .Publica, e aell,tt'e<Yão ou á mãos ~ jnsi.o e despotjco. Reclama-se a execnç<lo da 
. l b . , ' ~::~ . ~ .L · b'l' \ 'L ' .J •• t d lJl Ja e1s QU perversas. ,-· ~ ~1 : a re!iiponr;a 1 wac..e uos mm1s !'OS , e os 
: O grande principio. destruidor de u0ssa Pli- ~ Juizes: tnilo é deba.ldG; e ns gnrail tias ~: o­
blica Felicidad.e, assim como da de todoí' ~ ciaes sãu nnllas. A guerra apparece então 
os Povos da Tena, nã.o vem, se nH.o da im- ~ entre' o Poder, e os Cidadãos; estes jnlgüo­
punidade dos Ministros : se fosse po!isivel dm·.:- ~ se sem garantias , porque ·as lJáo gosi'io; e 
se sempr~ a responsabilidade minist~rial e1it ~ em .tal apuro cogitão essas reformas t!o seo 
os Govemos abselutos, elles deixariã.o de ser ~ Pacto Social; 'entrei;allto que o mal não Yem 
6 Ve!~duge da Humanidade; mas' sendo essa ~ d.~ste. nem dri. Lei, 111:.\S cla. impunidade dos 
l'-espons-<~hi1idarlc incompatível com nma tal ~ prevaricadores ; e eBta da conuivencin, ' 'er- . 
forma \de· Go·•cmo , sa.lvc.> ao arbítrio do ~ gonlwsa, e grandemente criminosa dos lUan­
despota· , o que répel!e a· idea fiunchmental ~ d.atarios da Nação, que nomeados para tis­
de justiça, müs-tra a experi'eucia de todas as ~ 'ca.lisar os actos do Gover·no, e Yel::J.r na exc­
Nações o quanto .taes Governos são damno- ~ cução das Leis, despresão estü importallti~­
sos ao interesses popnlarçs. Por outr0 lado ~ s-illnt missão , ou prostituem , nm(J e.l1(;!o-se 
''ê-se que em os poucos e bem raros c~so~ de áqnelle , ct~a punição deverão dee1~etar. E' 
serem justos taes Chefes abso!utos·, o I)Ue Í>az neste ct\hos de calamidades que , iutriganta:& 
entã.o verificar a . responsabilidade do mh).is- ambiciosos sem ontro merito mais do que a. 
tl·o pre\'aricador ., são as Nações felizes; bem habilida.de para a cabala. •e ,traição surg-em 
1_ne sua feli:cidude não sejot baseada em lrs.s- como do centro da tena, e depois de lH ~ 
~tui-cües. escf'.itas liber'aes. lo·ualmente · uos mos- ~ ' 'ida toda servil ou ociosa · se J'ulo·ão com di-• ' b . . b 

··a· a ~ist~ria;, que as-Nações não são .fe- j 1·eit_o ~ coroa chiC'a ,só deyidu áquelles, cuja 
' } 
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COHSÜÚÍCÍn. 1l0 dêséJ'n"penr10 Je 1!itÕS deYe~·es 1 ~ pr~sa 1 pel<1 qnn} tem feitO 0'8- n1:1Í0'!'8S. 9:1~l'i~ 
cnjo amor da Liberdade I cujo camcter iu-. ~ ncios () esfurcns '! Nilo. Deputados I pOis' I ra~ 
<leptJH1eute ~ !1ohre, tem sido 8emp1;e o iúés~ ~ cos ou: .de ti.mi~lo cara.cter, e' ·política, não 
mo em tod <ts as crises. ~ pode satisfazer aehüdmente ás publicas ne· 

J~; ;.;ta é ·mwi u.as máis eríticas ci-t·ctmstan- ~ cess<;dades . Tem-se sempre notado uma gntD~ 
cias ~m que ~e pode aclmr · múa Naç~o; e ~ de diffet·euça e desvantagem eutre o defensor 
.se em al,gnma, deve e1la ,·ighr-se de taes palno- ~ da Lei , e o1er~ume11o qné s.atnrado ele am~ 
tas , é .c ~J.'tnmenl.e qua11do- o seo gnmàe sof1·i· ~ bição, a ·piza ~os pés; e pertende_ tndo so~~ 
m euto n tem mais proxirmnneüte al'l'astl'a.do ~ ver,ter ·1Hll'~t levar ao cabo· seos p•·~1ectos pa· ~ 
á hc,min. do }>l'eci~-;~.ci.o, d~ qíta1 só a pode . ~ aí·- ~ ricfdas. Aqnelle ·encadeado p ela Lei, uão 
redar o ser cscrnpl,11osa uu escdha dos seos. Rc- ~ emprega se não os meios por ella aconse~ 
preseut.~l.les . ,o Brasil pode dizer-se que se ~ 1had'os., on pm~mittidos: este tudo considenl 
~~_ cb:t representado neste (f.Hadro <fll·e acabaHJOs ~ licito, tndo 1h·e pode set· ntil; de tudo se. 
Õe d~~eulínr. A !m;1ior }H'ndeucü1; pois , é essen- ~ · aproveita. A rlecenci~, e a digmdade, e o 
cial á sna fntm·a feli-cidade . Os nossos R~\pre- ~ nH·qad.eiro civismo· g-oHJruão áquelle; éste fn~ 
senta11t11s de1•em tú sabei·, . e pi·n·d~n-tc pati·io- ~ rioso terp o obrar, e a tén·ivel fisioüomia do 
ti.-,t~w. As HHtis altas qu é!S tões politieus \'ào ~ possess(~: Q.nem se não o homem f1'anco e de 
set· tratrulas- mt I..ígist'Ltura Yiudoura. ;. uma. ~ · proeede1' nobre, po{le acoroçoa.1· os a rl1igos dJL 
impn.&tlcucia pode compromet~~r as . i ustitúi- ~ Ordem nas rep'etidas e .a.fficadas lides, cotu 
<;Üe~ lilJerae."S porque to~lo o Ht·asil faz ,·oto; ~ q,ne elles atacão o se deffendem 1 
e cjestitniJ.Jdo-nós desse gráo . d:e força e .de ~ . A 6pí.nião publiea t~m··tido tempo sufficie~te 
P n1dicn. seo·unm·ca. eo mtwometter nossa exis- ~ ·para de(; larar-~e e esc larecer-se. Muitas vezeS 

) • t') J , l '- ; r 

:.te.iJ0ia conw N:.\.ç:l:o: ~t <ple~tüo pois· d~ R:e- ~ tem ~s F<ilka~ Pul~·li~:rus public~'do ~il\tâ.s- de De~ 
formas de ve sei' hem exau.}mada, e mln chs- ~ putactos da Oppes1qw0: os Ctdarlaos· tern po~ 
.c.re tameute deei dída: é preeist;) qn€ se eseo';.hã.a ~ . d i do m~u.lli'festa>r s·ua. opiníão acerca eleste i~ .. 
.Deputados cujos vo tos conhecidos, e authen- ~~ -~or tanti~< silrH.> ohjecto ; p'o·r ·fanto a e.seu4'h·a ~ao 
tic ~-;,dos per esc1·ito, ou por actos ·á todos ,ma:. j s!:'fá. tlltficil u se a pa:r.cialid.ade não obsaure­
pifestos, .apreseBtem essa indispi:msrtvcl ga• ;~ c'er o <?a pit:i:to . dos ,en•t::arre,garlos d.ttlla. To~ 
~·:1 utia áqn ell es (1ne os nomeão: que t}áo s·e;. ~g dos . <;!o·nh&f}'e:n que ·o pal'tid.o mínistel:ial tencl.o 
J:lo pois nomeados bHmens f~em crençrt ·poli- ·~ mu·ito t!fue 'da r, e ,m<uito -á. per .der, lut•de po·r 
~wa , ou p•u·a m€!1W'l' di<!:el' de todas as e'i·euy ::r urri lado, em•penhar- s--~ l.:omplt>:tnt~énte .p1t rá co-n"' 
çrrs, _q1.1c n i1o sel'nrão $€ · thi,(') • de enredn.~.'as ! se·guir Q prepo1Hlerat ;fias · -EiúÇ,6:-~-; 'ti. fW\' 
fluestoes, e votar segund-o os · mteres.ses) pre- ·; e>tH.ro lado, hade poder contetHa•f; :.a ·.mu·J>tos ·, 
<hmriu~mt,:s do _dinz .eu1 fi~u ~· o:s .l!;le~.tá~es nã{, ~1: que avido!!: ' de ' hon-ras, ot·~ 'àe ~:t<n~regos ~é. 
•levem como diz íJ pro\'erbiO, COUJ~.ar nabos ~ .,e hHo .rle sobmetter &ernhi1.en•te '.a wontadé 
c.:m snco. .( · :j;,~ ~ dus ,Bad1 á8. Assit'n .cl.eve. coh'tar.,se ,co~líl · tod~ 

Alem <listo ; qnesttíeR aclt;:á'f~ i~Jtrathns de ~ "u butaH~iio rnini.stetÚl.1 disposto a reslst.i .r-·lJ'/ii~. 
mni suhida imponaucia tem de ser truta.dt&s . ~ O qu toda_J;ga,_Oa.pita.l acaba d~ •vresen­
Jl:ls cil·ctmst<:wcias ·, em que .e~o~tá a .uCJssa. iu- ~ ce;.:u· pr' :.t!'i cado pelo· .Sr. ··-'JEvaris'tQ :en:t ~Sa·nt~ · 
Útu;tria agTicola, e .commerciaL Jt' do mis- ~ Rita, onde ·só s C;ü:!,O_u . ...:de ·repeil8-o e :de 
ter jnÍ>'l(l forte, ·e et>~'a,reeiflo p•u·.a cntnw em ~ dece~_ç_ ia iJepols ~ue~se·--eHe··<ré·sol~·e.o - ·'á ná'o 
t odo er.:se détl<~.lu de . medidas fiuauceims, com Í (J-~:ar -ma·is ali ; o <'.J ·ne sé f~?. pàra votarem 
(!:w ti~u~o temos. em~)araçad,o a 13H~rclú~ de nos- j .as Com[!>:1nh 1~ s ... fddi das: ·e P"·-r.manente~;;; _o 

r-<•J p:!bhca ProsDenrlatle~ O -m~Hl circulante ~ ·qu e se d1 z a Õbua cbe1a ·.prattcr;s.do em S. 
é nn: du.'i, li.lHl OI'<'S agt.ntes da opnleucia · 'in- ! Jo&é: prova mai ~ qn e evidentemente o de q~~ 
du ~o.t r:;ll d~ Hma Naóio: · é itlCalculavel , co-~ 'são c'à pazer; esttts ene rgum~nos. E'1nque epoeãf 
P ll ·li '%: Mr. TmTel.l; , a extenção de ~ma; in- ~ fera ass.assinada na Jgr~a uma auto~:>r~dad-e 
1hcuci.a llO ano·mlmto da rique!!!a. do Esta.do. ~ <lualquer, mormtmte ·de · no1~1e1çiio popuhtr., 
l[[)mer!s pm· co~lseqhelH.>ia só probos, não. bas.- ~ e pel t~ s proprios ' encarregados da Po·h·cia :e 
t:"in pn:'a \'(f.llC8l' ns cliliict-lldades da crise. Sn- ~ defl:!Sa, e segurança- dos Cicladã'Os? Não ' fo ·· 
l1Eme é esta qualidatk, mas I'eleva (j He se- ~ rão bandidos , ·ou soldatlos estrangeims ·os 
j >t dirig-ida pcia Seleucia; sem a, qual im- ~ que perp P. trarão a-qu.e:.lle·~twrr.OI''OSO crii'Il't>,.; <llla'S 

possi,ei :-;~1· i :t ao Archüecto u~o só o conl1ecer ~ sim so ld <t9os posi·tivamente civis, e nãa de 
~ !n q n-3 ve n!udeir:unc-!1He cousir.>tem os <lef::li- ~ primeira l•inha; pagos com uma .gene.rosiclade · 
t o-; d o h~d iiicio que JliÚea.ça de~mm·muu·-se; ·i ainda não . vista no Brasil ; não sugeltos ,_fi 
co:no deliueal' os meios, com qae de\·em ser ~ es~a · disciplina st've..a, ·e que . dizen1 . a:mur.­
eVJtados os conhecidos -inconvenieute!il. Afti- ~ tt> ce os sentimentos de pundunor no s,•l4 

. ' 
(j!le iJ;l-SC, pois, os nossos Eieitores á n omeai- ~ dnrio; e finalmente e.ncarregados dá manu-

Df:'put<l \los probo~ , tsabios e independelltes; ~ teE~qão · da ordem, e da pubiic~ segurança! 
mas qn<' teulni o col'a.gem experirneuta.da pa:. ~ S.:io estes os soldarias que st> a rrojão a 4m. 
1 a resi~th-em aos filt·ei·es de jaeouinistJlO. E xis- ~ t'al attt'ntado, e profaoiio o Casa de Deos, 
!?f'eJie '~ Seos e.ífdtv~ ~1os tem sidQ desa~tro- - ~ olfendet;n a Rd ig iã-~ e a . Pàtria ·!!! Seria po•_' 
.,o~ 1 tem ello cont$.1.nlli!ado , parte cl.o espiá- - ~ vt ntura acto propn~ delles um tal · a.ttenta~ 
to pnl~lico 1 Cerl:a~n~ilte :, E' p_.~;n· .v~ut.nra p1·o-·, ! do· ? ou 0rdenado, para.; ,sa.tisf<).zer a •arro.ga·n­
va''·~l qtte <fesacQ>roçoado aban.don~ uma ~m. c1a abatida J e· .a' .rlema~o~ia dos ener~ume• r-__, 
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llos que trabalh~o por -an:astrar-nos á . ulti-: . ~ recaber(:m ns wot0s :dos ;So•l(hnos . S,urnnha ­
llla de8g·raça? l~st.a ~ ~n!c:.L opiqião ·.que po- ~ - fl.\OS que _na Capital -existião dez m d tl\l 'llH:'ns 

demos adoptar. ~ de tropa aso.l datlada : pergt~'n ta:re.taQS ; d] V·l-
A'vis ta . pois de tarn.aobos exc~_ssos ., <:oçno { did:o$ ell.es -relas Freg.uesia$,· qt~a l se1·~a 0 Cnn 

ne não ha de r ecear toda a sorte de cor- ' didato ela Opposi çãu que p01:.léri,r_sahir Eki­
rupção d:;1 parte de um · Goven.10 que ~io ~ tor P Co.m() resistir. á ·dez :m.il votos· :á ~:a­
poupa rnei.o.' algum de satisfazer o seo oclio ~ vor oe ut~1'1- unica chapa?. Au-gíti'ent:.ü 0 )11_ , _ 

e vingan.ça contra·. os que corajosos te tem ~ mero , e \'GS v.er~is que a 'COt3 S~í:jU t) n áa 
0Pposto ao1: seos ·d.esvarios e crimes? Como f será a escravidão a ma·i:s ah.Jeda de n o~~·a. 
8~ não ha de crêr o b·oato infamante de ter ~ Patria. De que serve uma C am:Ha ~P-t'\'a b ~: · 
elle reservado oitenta. C0fltos de réis para. le-, ~ xa e vil do Governo? s~ os R epre-stntan -1 
\lar 'ao Corpo Legi·s lativo os ~eos Gaodida- ~ : t~s _do •. ~ovo. nâ~) defendem a ~_:i , .nã~ ~~­
tos p~lo Rio ' de Janeiro?. Um só nwtivo ~ · oppue- e arbitra:nedade d0s mam.le "'s: miO e 
nos impede a crer este desgraçado boato, ~ ~Jor venf~ra .-ntes um., m~.r, ?·(~ qoe um l~eu:t l é a idéa que faremos · dos llra,sileiros, bt>m ~· a su:o.~ . f?XIstenc.Ja no lpstaoo !) P{)de por ven­
onge .ainda dtssa penuria, e sede de oiro ~ tura dize1r se f)Ue o :Systema ReprPl'\en.tat1vo 
que devora oa Habitantes dos Estados eu- ~· ~ util as. Nações? Se elitl~ só repr~s:-> nrão urmÍ 
ropeos, ~ facçüo, e os interesses <laqu e ll~s r.n-ais impt~ 
. Ligai-vos , Cid:1d:ãos Eleitores,. em uma nhados n0s abasos, e prev arÍ C<'i;'Ões ;. como 

80 cadea, a da Pattia. ' /~c e.onJai-vos s o bre se pode julg.~r l't:presentada a Naçã·o ?' . 
aq~elles q\le a dev~m defend~r, e ,corajosos Brasileiros . refleti bem no C<j.u.e v~s , acaha 
re~Isti - á todas· as guge,stões e allici:'!ções·, que r de acontecer; e vede que se continunr e.-,.te 
Ve_nbão d,i.t Poder' queJ ' daqu-elles' que oâo sys telll'\

1 
adoptado· pelo· Gtwerno de ' 7 o' A.bril, 

atte r-~ ge odo á~ tris.tes. cjrctp1starwias, em qu e 5 p re~ idi .. ro por ess~ Regenci.a:, compostas de 
~~ acha no.ssa Patria, desconhecem o perigo -~ ,h ,imeiis que mais chamão tyranico o Governo 
qu'e ha de arredar um voto ~ó cios Candidatos ~ trau t:'t'<!Cto ; me.lhor é deCI'etar-&e ja o. ab·solu~ 
Co!1stitoci~nae~. A~optai, Cidadãos) !: leitores, ~ ti s mo no Brasil; do que :serem ii.ln·didos os. 
Por devisa,. a l]'oião, e a Patria·se.rá salva. ~ Povos cmn uma .Con·stituição merN,rnt•nte .es-

. . • _ ~ crita, ao mesmo ' tempo q•1e nãe ggza vi e 
c uma. só garantia , nem de um só Direit() • 

Terminarão-se as Eleições em S. Jos~, e ! {'J0 Ís qu e itod·os elltl~ dim.an.ão· do gdH!J de ·li­
Babirãu Eleitores diZ~Ql .o_s .C~n~idatos do G o.- ~ berrl ~de. com que são escQ.Ih íd·os pela Naçã() 
":rn~. Os CaQciiclato;s da Üp'po.sição n~o sa hi- ~ os seos defeFISOI'eS e M'àn datari os. 
~~o ape?á.r de ~e,reJJI alg1Íns m11is ·~e 700 v·otos!!! ~ ff B oat'Óiil\ .. t~rriveis correm cq,~tr<1 a Mt>za de 

~ -~gula,r fenomeno! Ell.e d ~c id~ in te_i ramente a ~ - S . José. il:·Ues são taes qu e os Redadore~ . 
qu~stão: se os SÇJÜ/.ados devem vola1·. Em nenhu- ~ do Çatão se recu.são á <Hel-os se m provag -
ll.t{ da>; ,ftegu~zia~ da Cidade te ve Q Governo ~ cda maior evidencia-; pois q.tlC in.famarião ain­
~e~l a S~&xta p<trte .do,s ,€andidato_s. N,a Ca ndel- · ~ da o individuo 1m ais . 6.eJmlOralisadb da So­
ana t~.dos, são Çonstitueiooaes á e ~c.ep<;~.o ~ ci edade: O remedito deve s~r um ExanJt~ nas 
talvez de u-m-; e- .o \ST. :Joã.-e -P-edro -dJ,L.Veí- ~ Listas, feito na Can1.ara :~Inoic-1p .t A pro-
g , •. ~ <::'---------- s . . - d 

, _a não -~ahio. Eleito'f'f "' No--Epgênho Velpo; ~ pria Meza- é · que, á n.oss.o \':êr, deve e r.~-
t9dos são igual meri'te coosti tu c i onaes: no . Sa- ~ querer este ·ex~ n'le, para se ddend~r da ma1s. 
c.rdrnepto. p~Ja .mesm~ forma. ~.rn, Santa Ae - ~ ~ e 1:gonh~sa da~ a,ccuso_çõ.es-~ e- na verdade a~­
lla a maJOl'Ia e man1festamen~e .a ~avor ,dos ~ _guma co1sa h a t jlle a:po{à a desconfiança pubh­
Constitucionl;les , a excepçiio de 4. ou 5 , ~ c a : l,o o n.ulm ro cios votos de . um ~ ·9utro 
que os lão acompan~ando nos .votos: em ~ . Partido sorumCJdo. dá muito mais . .do que 
Santa Rita ha diferença de quatro centos ~ po<derião dar as listas toJas da "Freguezia. 
\l~tn~ acima dos candidatos do G;overno, e ~ attento o numero de fv1gos qu~: ~lla cnote.rn: 
alt nã.o votarão os Chimangos , nem solda- ~ 2.o Haver ·a: Meza recusa elo aect>itar 08 · vot(!)s . 
d.~âos! ! Em S. José, porem, on:de vót:trão ~ de mais de düzentos <'.idac!ã.os quP- se ap rtl­
~8. ·p.erman~.n,te~ e· chimangÇls,, não entrarão. os i sentarão regulan:1ente na.. Fr:gut:zia yara en-, 
~ls, Dnque Estrada, Baltazar, Mootezuma, e ~ !'regar a3- suas 1l1stas; as qm~oes .forao i't;;.jJl.' I-

~
0Utro,2~ ainda ·. S~ dirá que soldado~ p,ode:m ~ lidas sob. O . _pret~::xto de_ ~e hcaver ac;ahadt) . 

ta.r em asKleJçoes de tH~ Povo livre? E ~ o tempo wd1cado pará . 1sso. Quem' mnrli'ott 
1. e embora obrigados 'á uma obediencia ceg_a j este tempo>? A Lei o o~o fez; ~ , n_~m ~~ 
a_ seos cf.lefes, elles se conduzirão com li- ~ pocie nunca· suppor auton.sada a Meza. para, 
bt;rdade e inclependencia de caracter , em ~ o fazer cum o a1·bitrí0' o mais ·revoltante e pe­
ll~l negoci~ tão impor.tante, e para çuja fa- ~ rigoso: .3 .o Cidarlã~s hoLJVe que envianio ~uas 
"orq.vel .decisão fará a facQ~O do G0verno ~ lista:!! , mandanrlt•J J~econheeer as cartas que 
toêlos os iia,crific:ios, e ·todos os li.cto,s. ima- ~ 'as acÇtmpanha'vão: não forão acceita~' : re~la~ 
~lnave.js · de .con:upção ? Séril, nec~ssarw ser ~ mão . em tt>~p o p.ara fazer_em reco nhec~r fá,, .. · 
luco para a v1sta do _ que acaba de açon- f be1l1 a~ ast:l(tHtnras d<~s l1s.ta"" :. nt>g ~ !' <' l h · ·~ ­

t~cer, have/' ainda flUem hesite á dizer quhl ~ Em , tir.n (i) exan1e • é muito necessarl<}. Sab~~ ·"' 
{)~ _Liherdade's pueli,cas se' àC~1.ar.ã,o :~.o . ~ai?r ·1 ~e ·i!]u ~, todos. ç,s · Pe'l,'llHtnt:'ntes e soldados· da~ 
ll~ Igo, uma vez adoptado o pn8,Clplo •ct.e , se ·! y:Hnpa·~~h:i-a·~ addidai não ~stáp •fiQ . çi~so. çl~ 

I . ' . - ·~ .. 



' ( . - ~ -
vot:1r; ~--: · como se poderá cor~hecet· se forão ~ A minha msao r-ao poàe convencer-se dtt que 
ou não í"ei t«s as f:'Xeep i;!'.>e:s devictas? Os olm,i $ o Gtwerno não tornará todas as mdidas par~ 
ros do Arct-!nal, e dos Canos d.a Carioca vota- ~ satid'aze r o Povo; por quanto i,;::;o r1ão po· 
rãn ~ Como t~>e conhecerã.o os nomes dos que ~ de deixar de se1:- lhe fatal, 'Sendo elle entãq 
o fizer•ão para se poder decidir, .s;e com d1- ~ du.:.ts ve?-es agressur.· Em . 30 de Julho, ~ ern 
reito, >;e sem elle? O nosso di gno Parocho ~ 5 de Ma:rço. , 
consta não . font em nada ouvido: tudo Ís:>o ~ A Ig rej a Je Santa Rita, Sr. Redactor·, acha· 
necessitg. de examê. Se assim sP. 'ebusa im- ~ se int~.· rcii~:ta na ço r~ formidRÔe dos Can o n~s; 
punemente da mais angu s ta. das funcções de ~ nos somos Cllris tão", C atbolicos , Apostoli~ 
um Povo 1ine, á que estado nos veremos re ~ eM, l.lemano~: Por que motivo n'ão ordeo:i 
rluzidos!' Em todas as Fr'eguezias forão eleitos ~ a Autorid<J.de . competen,t~ o levant;lllle']tO da· 
pt~ra a m ez a pes.soas ·de arnbo~ os ·Partidos: ~ qud le lnterdicto; pela nova consagraÇ.ão do 
~:m Santa Rita dois ou tres mezar'i os - são ~ Templo? Q;J ~~ rep·rn•J s dar mai este ex;:m I 
tnaoifestos moderados. E~ S . José ptlo con- ~ matl ao Povo i> (*) ' ·, =~~;;:~~~l!ilf!~-
trHio o Sr. E;>.i lc1 r nr·1meo.u sem ente modera- ~ Sou Seo ene'r 
dos, e dedtt: s os mais eRcaldadi?s; e é em S. ~ __, () Constitucional . 
.T osé oQde a,que ll es Candidatos Consthuciona• s ~ . ---+H>..,+-
não entt·;n ~i o · , apezar' 'rfe o l Jtdf~m mais de 700 ~ 1-Ionr:;~dos Brasi le'lru!'i em geral, e em par• 
votos!!! 'fodas e~tas coincidenci<~s devem ser~ ticular caros Patri.eios Mineiro::~> acrdita,i-nos, 
t'X plicadtu.; pelo Ex,1me Jas Listas ; deoutr~ ~ é <~rre piador o quadro prezente do Brasil, 
fprma. ............... ~ expu,tu a D .~ os e ao Mundo; '· r·om tudo nos 

_,BB!fJc- ~ al!alançamos a re<'Lfi:í.o deste Penodit:u, onde 
ffir~ ID ffi ~\ ~ senão encontrar-des' scÍencia, e ~asta erudÍ• 

@®I3U.<lw:a~U:-<IDJ'Jt1 ~.J:IDJ.t,:ZCf)llJ~~ ~. c;'bo deeerbo aehar.:is sem nre a v~>rdade nua, 
f' SR. REDAC'I'OR . ·- ' r 

~ .beleza ~ingular de10ta 1-' ai ,nlação Divina: o de· 
l Foi com o maior espanto que · encotJtrei f siut•-'Hli:lse, .a 

1 
mode.~t i a, e a ·verdade, appa· 

. J1a Porb.ria do Sr. Ht'rrneto, que m anda re. ~ ree~:. ndo cqn'>tanternente em nossos escriptol' 
co,lher á prizãv do1 Quartel dus Pt.: rman en · ~ pre::;t~r nns-bào acolhirhtlnto entre os · bons i ' . 
tes o , Majur Eli:sinrio, as éx pre~&ões t>egu 111 ~ e um escudo int~Xfl.ugnarel twatra as bra1a• 
tes- que sen1 estar de servtço se clt ng1ra ~ tat~ dus · máGs. . , 
á Fre~uezia d~ . S;:wla i{ i ta, e é.tltJ trava o do ~ Bl·rú /r-:i·ros, nós j1trmnas, e ,J9restnmos . de} 
~e em de8qrdem cotu um Delt'.gado úu Ju1:-; ~Jr; ltder , qurmto: coube·r em nossa fraqueza, a 

· de Paz, fo ra este ferido, & · . -o que po ~ n ssrr Ueiiyirín, ' Trono, Constituição, e /nte• 
de incu lcar á alguem que 1 o a ~ ue.lle Maj .OI7 Í .'J t'uünt.e do lmperio, não :;ó como dever sagra' 
fora pura _ali sem int<>nção de termiuada d" ; dr1, ·oHrs Lrunhem r;onvencido, de que é eiltJ a 
commettt> r aqudle a.s.:assi1iato , ou mC~i ~ aiuda ; l w~ú-:'i la hua. ·de salvaçr/o para a bf!m entrmdi• 
quanJél toda esta Capttal Sél;be' qu ~ ell . fu i a ~ 'Cirl libel'drtrle lh-aiitlt.:'ira ameaçaria por uma Jwr· 

· c.ommand;wdo um grande ruagote al'IXl -t :1 o , ~ nrro:::.rc bonasca jal~obino-mo .tera.da. 
que entrara na Igr~ja eom ar11ruo h:cJs ti i ; e t 0ilueida r · lllentiras ; des:nascarar l~ypocri· 
que a~. ~; as:-;mara o D êi t>_gado por lhe dlz t-~• que Í Ls ; apresjentar eow d t~r en e ta os descutdos doS 
se retira:>"€, (étzencfo-dlile as intim açõ,~ s 'mar ~ G .vt rnant"'s, I!! Autonda:!cs consti1uidas; cew 
ca.das na Lei; ao .yue elle tlesob c;dt;! t:'i-:ra pl' t)S'" ~ Cl l a r (IS G(),verna·dos ao curnprimt:>nto dos de~ 
guindo em ~< lPi crinlinosa copdu ·· ta : 2 o Pl!l - ~ V r~ f ei'l . IOti Íviduae,$, e 80CÍaP.S; acceltar 9 e pu~ 
de tão bd11 eoteuder-st!- que aquella Autori- ~ bliear artigos '-·cammunicaclo.-:s con-cordes cotll . 
dade popular ·a:!ti·H:à ra curn elle sobre a.lg11'1JJ ~ a h 'Jssa · opiniiâo, CúJTespon de ncías de ,louvor, 
ponto; em P.onse4 tefJC Ía do que t- Il~ !JP.rpe ·. ~ Oll "LJUt:IXa C·ÓÍH:erneotes ao ben: estar das~­
trara aqu ~ lle dteutado .' Sr R t> dadnr ninguem í ciedadc , e tran sere ver tudo, que se ajustar 
deve ser maiR .~xacto eu1 sua ilngoagem do ~ aos nossos sentimentos de. razão; eis à linha 
que uma Aut0tida. t1 e .tão emi r•1ente , qual o ~ Je t:ond uta ., que pertetidemos seguir ·na car~ 
Ministro de Estad.o: P, muito e:speo.talrúetJte ~ _t't'lra , de t>serito~ publico, ~ nl'!nh.um re s,p~ito, 
quando s.e trata. (~e· · u,m cnwe , d~q uf'l! ~ natl l- ~ ~u tem,:t• h~m ~no. seJ·á capa.z de afasta.:;. ne~ 
reza; · cu.1a . pumçao espera: 0 Puvo o{ft> ndtdo ~ ne:;te !H!!lposlto. . . 
seja exemp·lar; e .para isso elle é ·o primei- ~ - BraSl.ltJ'Íros , o df!sinteresse coube-nos· eill 
ro á conter sua coJera e indLgnação; ffih S ~ )1a rti iila d,~sde o_ berço : o clezejo de con~or­
se as Auto.i'idades forem · ['l·arcia.~s .ol!l con fJI'· ~ ,rer-m't~s c<!>m a quôta a ao·sso ·alcanc.e ~m prol 
ventes, ellas tomarão .soure s i toda a respun- ~ da' Patrin foi> qDerh em nosséi mão ' depozi~ 
sabilidade deste. ·aêÇ:>ntecime!"'to. ~ 't ,nl a pel!n ·n; ella pri ncipia a corr:!'t.', · Dêos 

Tãobern . qui~t;ra que Vm-. riicesse se deve 1lhe ponha a virtu d·e; e vós coadjuvai-nos colll 
atfuelle .indigno ofíi c·.icd t:sta.r •110 pi·1ppri·,, [,JI!lat'· ~ illustrações, cotTse lho~, e -i'ndu lgencia, de .tu• 
tel dos se(IS - corn~us? Se uão é zombat· .da ~ do precizamos Em · lYiinrrs. Redactor. 
~ açã.o , e do!J seos Direit'Os? Se t1ão é ' pro- ~ ( D~ Grito· do Povo.) 
i'lwv er a Je3v :·dea•l, e atear o fa.dw da gner- ~ --- ---------- --- - --

-~;f'.,. ~.:i vil!' Se é p;.~>t t-!r.oal, e p·i,triota @ Gover- ~ . 1 *) E"lta cúrre~pondeocia o'os ve·i·o· á ·mão · 
'\) qne assim olfe11J.e o decoro~ e s:lntirlade ~ IO'go depois daquel'le aeontecimeato; e só au.o~ 
~a Justi~a, illudmdo as suas ;dispezi~@es r ~ ra pôde sahi','. . 1

' , ; ._. 
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